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ENTREVISTA DA SEMANA  - ALBERTO MACHADO
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“Não tenho dúvida que o 
partido pense 
exclusivamente na reeleição 
de Mauro Mendes” Pág. 3

“Nosso objetivo é vacinar todo mundo no 
menor tempo possível”, afirma Emanuel

SAÚDE E PREVENÇÃO

A marca de meio de 
milhão de doses foi 
alcançada na última 
quarta-feira (25), 
apenas 16 dias de ter 
completado 400 mil 
doses
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Dra. Monnize Costa inaugura 
moderno consultório em Diamantino

Pág. 7

NOVIDADE

TRE anula cassação do prefeito 
de Campo Novo do Parecis

UNANIMIDADE

A defesa 
acrescentou ainda, 
que os vídeos 
institucionais 
tinham o carácter 
educativo, 
informativo e de 
orientação social
Pág. 4

Moradora recebe conta 
de água de R$ 2 mil

RECLAMAÇÃO

O fato deixou a moradora 
indignada, já que ela reside 
em um bairro carente, além de 
estar desempregada por ter 
um filho que faz tratamento de 
saúde e o esposo que ganha 
apenas R$ 1.100
Pág. 4
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“Não tenho dúvida que o 
partido pense exclusivamente na 

reeleição de Mauro Mendes” A força do grão

ALBERTO MACHADO

CO Popular - Como anda as articulações 
do DEM quanto à disputa proporcional?
Alberto Machado - O presidente estadual do 
DEM, Fábio Garcia, vem conduzindo essas arti-
culações. Até onde tenho conhecimento Gar-
cia vem se reunindo com várias lideranças, 
com nossos correligionários em todo o Estado 
de Mato Grosso. Não tenho dúvidas que o 
DEM terá uma chapa proporcional forte tanto 
para federal quanto para estadual.

CO Popular - O partido trabalha apenas 
nome do governador Mauro Mendes ou 
tem Plano B ao Paiaguás?
Alberto Machado - Não tenho dúvida que o 
partido pense exclusivamente na reeleição do 
governador Mauro Mendes, caso ele desejar. 
Acho que os números da gestão, as ações que 
está fazendo, a situação que ele pegou o Esta-
do e de como ele se encontra hoje com maior 
programa de investimentos na história, as con-
tas sanadas e em ordem, acho que isso é um 
dos grandes cabos eleitorais. Esses pontos posi-
tivos incentivam a todos a desejar um segundo 
mandato para o governador Mauro Mendes, ca-
so seja essa a decisão por parte dele, né? 

CO Popular - As recentes reuniões têm pro-
porcionado avanços nas articulações vi-
sando o pleito do próximo ano? 
Alberto Machado - Em relação às reuniões 
elas são boas, é fundamental a gente debater 
estratégias, ideias e é claro que teremos novas 
regras eleitorais para entrar em vigor nos pró-
ximos dias. Ainda não sabemos como elas se-
rão, mas acho que a partir daí que entraremos 
em uma nova etapa de planejamento em rela-
ção a isso.

CO Popular - Qual é o objetivo do DEM?
Alberto Machado - O objetivo do DEM é se 
manter bastante protagonista como sempre. 
Acredito que já tivemos algumas conversas on-
de ficou claro da gente fazer de quatro a cinco 
vagas pra deputado estadual e duas vagas para 
deputado federal. Esse é nosso objetivo e para 
isso que iremos trabalhar.

CO Popular - O senhor acredita que o 
DEM terá candidato a presidente? 
Alberto Machado - Particularmente não vejo 
essa possibilidade neste momento. Quem está 
conduzindo esse posicionamento com a nacio-
nal é o senador Jayme Campos, Fábio Garcia e 
o governador Mauro Mendes.  Eles que têm 
uma noção mais clara, um diálogo mais pro-
fundo em relação a isso.

CO Popular - Nesse caso, o governador 
Mauro Mendes não seria prejudicado, já 
que perderia o apoio do presidente Bolso-
naro?

Alberto Machado - Não. Acredito que não 
teremos.

CO Popular - Em Cuiabá, há nomes que 
despontam no partido como fortes pré-
candidatos a Assembleia e Câmara Fede-
ral?
Alberto Machado - Em Cuiabá e Várzea Gran-
de temos bons nomes.  Na Capital, temos a ve-
readora Michele Alencar que foi a mais votada. 
Temos grandes candidatos na nossa chapa de 
vereadores. Temos personagens históricos do 
DEM, como Júlio Campos. Temos realmente o 
DEM recheado de bons nomes.  Acredito que 
temos uma chapa poderosa do DEM partindo 
de Cuiabá tanto para Assembleia Legislativa 
quanto para Câmara Federal.

CO Popular - Recentemente, os atletas 
olímpicos de Mato Grosso foram premia-
dos pelo Governo de Mato Grosso pela 
participação em Tóquio. Qual a impor-
tância do Projeto Olimpus para o incenti-
vo do esporte no Estado? 

Em relação às reuniões elas são boas, é 
fundamental a gente debater estratégias, 

ideias e é claro que teremos novas regras 
eleitorais para entrar em vigor nos 

próximos dias

“Dê-me uma alavanca e 
um ponto de apoio e 
levantarei o mundo”

Alberto Machado - O Projeto Olimpus atende 
hoje 151 atletas profissionais e de base em di-
versas categorias, 40 treinadores e investe mais 
de R$ 3,2 milhões no incentivo às práticas es-
portivas em Mato Grosso. Não tenho dúvidas 
que no Brasil, o Projeto Olimpus é um dos mais 
poderosos projetos de apoio ao atleta. O pro-
grama apoia atletas desde a base estudantil, até 
atletas de alto rendimento, nacional e internaci-
onal. Agora, na segunda fase do projeto, acres-
centamos os técnicos nacionais e internacionais, 
e o prêmio de participação olímpica, o máximo 
na carreira de um esportista.

CO Popular - A Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer está ganhando cartaz 
com o lançamento de muitos editais de in-
centivo à cultura e ao esporte. Existem no-
vos editais em vista? 
Alberto Machado - Até o final de 2021 lançare-
mos ainda 12 novos editais, alguns inéditos. Em 
algumas semanas teremos o resultado dos edita-
is Movimentar, para a cultura e para o esporte. 
Neste, tivemos uma ampliação no número de se-
lecionados. De 300 contemplados, como estava 
previsto no início, para 500 selecionados. E apro-
veito para adiantar informações sobre o lança-
mento do novo edital Afluentes - com recursos 
na ordem de R$ 12 milhões para os municípios, 
marcado para ser lançado oficialmente na se-
gunda-feira (30.08); e mais um edital, o inédito 
Patrimônio Histórico - com recursos na ordem 
de R$ 3 milhões, que será lançado em duas se-
manas, dedicado à preservação de bens tomba-
dos em nível municipal, estadual ou federal loca-
lizados no estado de Mato Grosso.  

CO Popular - O senhor já declarou que a Lei 
Aldir Blanc em Mato Grosso democratizou 
o acesso aos recursos pelo setor cultural. 
Como os critérios foram estabelecidos pa-
ra que tal acesso fosse realmente possível?
Alberto Machado - Esse foi o grande diferencial 
desses editais: a democratização do acesso aos 
recursos. Conseguimos pluralizar o atendimento 
ao setor cultural, em relação aos editais do pas-
sado. Destinamos 60% dos recursos para os mu-
nicípios do interior de Mato Grosso e 40% para 
os municípios da Baixada Cuiabana. Criamos 
uma nota social para segmentos invisibilizados 
da cultura, nunca antes valorizados por outros 
editais, em outras épocas. Setores e agentes que 
nunca tiveram acesso aos recursos públicos des-
tinados à cultura, desta vez, tiveram oportunida-
de. Exemplo para cidades com menos de 40 mil 
habitantes, portadores de necessidades especiais 
ou uma nota social especifica para mulheres. 
Artistas que antes não tinham acesso, hoje dispu-
tam de igual para igual.Entendemos que a distri-
buição desses recursos foi realizada de forma 
muito mais igualitária e democrática. Temos cida-
des que nunca tinham sido atendidas e hoje es-
tão contempladas, ativando a cultura em seus 
municípios por meio da Lei Aldir Blanc. Isso é 
maravilhoso.

O secretário de Cultura, 
Esporte e Lazer, Alberto 
Machado, o Beto Dois a 
Um, que também é 
presidente municipal do 
Democratas de Cuiabá, 
falou com exclusividade 
para o Jornal Centro-
Oeste Popular sobre 
eleições 2022, chapa 
proporcional, reuniões 
do Democratas, entre 
outros assuntos. Confira.
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Começo esse artigo 
com esse belo concei-
to de Arquimedes (287 
a.C. – 212 a.C) que é 
tão atual como há mais 
de dois mil anos atrás.

O mundo segue 
mergulhado na pande-
mia de covid-19 e uma 
nova onda ameaça o fe-
chamento de países cu-
jo relaxamento de pro-
tocolos sanitários se 
mostrou precoce, con-
tudo, Mato Grosso, es-
tado cujo PIB é com-
parado a pequenas na-
ções, desponta como o 
responsável por asse-
gurar que a economia 
brasileira não pare.

Essa descrição po-
de aparentar que tudo 
está muito bom e que 
não há o que melho-
rar. Já adianto que não 
é bem isso. A mesma 
localização geográfica 
que permite solo e cli-
ma propício para o cul-
tivo é um fator que difi-
culta e muito a escoa-
ção dessa produção. 
São pelo menos 2 mil 
quilômetros para qual-
quer lado antes de che-
gar a um porto com es-
trutura, é muito chão 
para levar muita pro-
dução.

Voltando ao princí-
pio do texto, a alavan-
ca nós já temos muito 
bem estruturada, cons-
truída com o melhor 
material e integrando 
as melhores técnicas, estou falando do setor produtivo do agronegó-
cio. Produzimos com os melhores índices de aproveitamento do mun-
do, em números absolutos não há nem o que se falar. Porém, uma ala-
vanca sozinha não move nada.

O que muitos se esquecem é da importância do ponto de apoio. 
Sem ele não há força aplicada e todo esforço é em vão e inerte, como 
premissa tem que ser fixo e solido o bastante para suportar os esforços 
de torque que essa alavanca fará. Será que hoje temos esse ponto de 
apoio como deve ser?

A resposta é simples: não.
Neste ponto que começamos a entender a importância de ações e 

projetos como a continuidade da duplicação da BR-163/364 e a cria-
ção e implantação da ferrovia apelidada como “FERROGRÃO” para a 
potencialização de nossa capacidade operacional. Falando primeiro 

Seja consciente
Esta é aquela época do ano em que você olha para todos os lados possíveis e 

imagináveis e vê tudo nublado. Mas não é que o tempo está instável, não. Essas 
“nuvens”, na verdade, são é poluição, ou melhor dizendo, fumaça.

O tempo seco, típico do outono, sem chuva e com baixa umidade do ar, favo-
rece o surgimento de queimadas. Algumas, de fato “aparecem”, como no caso 
de um início de chama por causa de uma bituca de cigarro. Mas o fato é que dire-
ta ou indiretamente, a população é a culpada por isso.

E quem sofre as consequências são todos, desde aquele que jogou a bituca de 
cigarro, a latinha de refrigerante, quanto aquele que não manteve seu terreno 
limpo, e o que nada tem a ver com isso. É que essas queimadas, além de prejudi-
car a saúde, também prejudicam, e muito, o meio ambiente.

Mas não para por aí. Não bastassem os problemas de saúde, devastação de 
áreas e a poluição, isso também traz riscos aos animais. O que poucos sabem é 
que essa atitude pode custar muito caro. 

Max Russi
é presidente da ALMT

Abílio, o crente da porrada
Neto do líder da Assembleia de Deus, o saudoso pastor 
Sebastião Rodrigues, o ex-vereador Abílio Júnior parece 
não ter assimilado os ensinamentos assembleianos. Na 
semana passada, demonstrando mais uma vez seu 
desequilíbrio emocional, Abilinho, como é conhecido, foi 
às vias de fato com um manifestante favorável ao prefeito 
Emanuel Pinheiro, em mais uma cena lastimável 
protagonizada pelo ex-parlamentar.

Sem postura evangélica

Abilio Júnior demonstrou não ter postura evangélica, indo 
parar na delegacia. A postura destemperada não causa 
surpresa para quem conhece a história do ex-parlamentar, 
o que, segundo analistas, acabou lhe causando a derrota 
nas urnas, afinal, bateu de frente até com o funcionalismo 
público municipal, a quem chegou até mesmo acusar de 
corruptos. 

Responsável 

O vice-prefeito e secretário de Obras Públicas, José 
Roberto Stopa, mantém um forte ritmo de trabalho, sendo 
apontado como um dos principais responsáveis pelo bom 
andamento das obras da Avenida Contorno Leste. Para se 
ter ideia, ele afirmou que a meta é que até o fim deste 
ano, pelo menos seis quilômetros da via estejam 
finalizados. A obra do novo corredor de mobilidade urbana 
foi lançada em 2020 e a previsão é que seja totalmente 
concluída em 2023. A obra do novo corredor de 
mobilidade urbana foi lançada em 2020 e a previsão é 
que seja totalmente concluída em 2023.

Obras, obras e mais obras

Cuiabá continua um canteiro de obras. Pavimentação 
asfáltica, iluminação pública, novas áreas de lazer, 
drenagem de avenidas, são algumas das ações 
desenvolvidas pela Pasta comandada por José Roberto 
Stopa. Na semana passada, foram entregues a 
reconstrução da iluminação do campo de futebol da 
comunidade do Arraial dos Freitas, localizada na região do 
Distrito do Coxipó do Ouro, e iniciada a pavimentação das 
ruas do bairro Santa Cruz II. 

Reeleição

O atual presidente do Tribunal de Contas do Estado (TCE), 
Guilherme Maluf, já liquidou a fatura e será reeleito 
presidente da Corte, em dezembro próximo. Segundo 
fontes, Maluf costurou apoios nos bastidores com muito 
cuidado e respeito aos veteranos como os conselheiros 
José Carlos Novelli, Valter Albano, Antônio Joaquim e 
Gonçalo Domingos, o Campos Neto. De acordo com nossa 
fonte, Maluf deve anunciar em breve, através de entrevista 
coletiva, quais serão os pilares da sua nova gestão para o 
biênio 22/23.
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E quando se fala “caro” não quer dizer que pesará apenas no bolso, não. Mas 
quer algo pior do que perder a liberdade? Isso mesmo. Queimada é crime. Cri-
me ambiental previsto em lei, tanto no município, quando no país. E causar po-
luição, e ainda trazer riscos ao ser humano, à flora e à fauna, pode acabar com 
uma pena de reclusão de um a quatro anos.

Por mais desinformadas que as pessoas sejam, o que precisa é ter consciên-
cia. Independentemente do receio de pagar uma multa ou de ir para trás das gra-
des, saber o que é certo e o que é errado é ainda mais importante. Ter consciên-
cia ambienta em um mundo que tem vivenciado as fúrias da natureza, não pare-
ce ser ideologia demais.

Se quiser um planeta para viver pelos próximos anos, faça sua parte e tam-
bém fiscalize. Para que aqueles que não estejam fazendo, recebam a puni-
ção merecida.

O mundo todo depende de nós! Seja consciente.

O objetivo do DEM é se 
manter bastante 

protagonista como 
sempre. Acredito que já 

tivemos algumas 
conversas onde ficou 

claro da gente fazer de 
quatro a cinco vagas 

pra deputado estadual e 
duas vagas para 
deputado federal

Quem está conduzindo 
esse posicionamento 
com a nacional é o 

senador Jayme 
Campos, Fábio Garcia e 

o governador Mauro 
Mendes

da rodovia, que já é 
bem conhecida por to-
dos, após concessão 
deveria estar duplica-
da até o norte do Esta-
do, no município de Si-
nop, na prática pouco 
foi feito, mesmo sen-
do cobrado pedágio e 
anos terem se passado 
do seu cronograma ini-
cial. Essa é uma luta 
que estou travando pa-
ra resolver e dar segu-
rança para que utiliza 
essa “BR”, os casos de 
acidentes são diários e 
o impacto no custo de 
escoamento da produ-
ção também é sentido 
na ponta.

A FERROGRÃO é o 
sonho dourado de nos-
so estado, um legado 
que ficará para as pró-
ximas gerações e que 
a Assembleia de Mato 
Groso vem dando to-
do o apoio e suporte 
ao executivo. Além do 
obvio escoamento de 
grande parte de nossa 
produção com a inte-
gração ao sistema naci-
onal ferroviário, esse 
modal terá grande ca-
pacidade de abastecer 
o Estado com os pro-
dutos vindos de fora, 
principalmente com-
bustíveis, alimentos e 
produtos industriali-
zados como um todo, 
é redução de custo pa-
ra você que compra a 
sua geladeira ou sua te-

levisão. Será uma quebra de paradigma no país, como exemplo, uma 
composição ferroviária transporta o equivalente à 280 caminhões com-
pletamente carregados com um custo por tonelada bem inferior.

A construção desse ponto fixo passa por diversos fatores, alguns de 
ordem política que estamos tratando de desembaraçar e acelerar, al-
guns no campo ambiental que tem que ser bem cuidado e criterioso, 
não queremos o progresso a qualquer custo, tem que ser feito da for-
ma certa. E por último, a extensão de todos esses benefícios para a po-
pulação em geral, criando um cenário de qualidade de vida que torna 
o ciclo virtuoso. Sem inclusão da população nesses avanços não há 
porque Mato Grosso encampar essa luta, afinal, não queremos bol-
sões de riqueza em meio a um mar de miséria.

Max Russi
Presidente da ALMT
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“Não tenho dúvida que o 
partido pense exclusivamente na 

reeleição de Mauro Mendes” A força do grão

ALBERTO MACHADO

CO Popular - Como anda as articulações 
do DEM quanto à disputa proporcional?
Alberto Machado - O presidente estadual do 
DEM, Fábio Garcia, vem conduzindo essas arti-
culações. Até onde tenho conhecimento Gar-
cia vem se reunindo com várias lideranças, 
com nossos correligionários em todo o Estado 
de Mato Grosso. Não tenho dúvidas que o 
DEM terá uma chapa proporcional forte tanto 
para federal quanto para estadual.

CO Popular - O partido trabalha apenas 
nome do governador Mauro Mendes ou 
tem Plano B ao Paiaguás?
Alberto Machado - Não tenho dúvida que o 
partido pense exclusivamente na reeleição do 
governador Mauro Mendes, caso ele desejar. 
Acho que os números da gestão, as ações que 
está fazendo, a situação que ele pegou o Esta-
do e de como ele se encontra hoje com maior 
programa de investimentos na história, as con-
tas sanadas e em ordem, acho que isso é um 
dos grandes cabos eleitorais. Esses pontos posi-
tivos incentivam a todos a desejar um segundo 
mandato para o governador Mauro Mendes, ca-
so seja essa a decisão por parte dele, né? 

CO Popular - As recentes reuniões têm pro-
porcionado avanços nas articulações vi-
sando o pleito do próximo ano? 
Alberto Machado - Em relação às reuniões 
elas são boas, é fundamental a gente debater 
estratégias, ideias e é claro que teremos novas 
regras eleitorais para entrar em vigor nos pró-
ximos dias. Ainda não sabemos como elas se-
rão, mas acho que a partir daí que entraremos 
em uma nova etapa de planejamento em rela-
ção a isso.

CO Popular - Qual é o objetivo do DEM?
Alberto Machado - O objetivo do DEM é se 
manter bastante protagonista como sempre. 
Acredito que já tivemos algumas conversas on-
de ficou claro da gente fazer de quatro a cinco 
vagas pra deputado estadual e duas vagas para 
deputado federal. Esse é nosso objetivo e para 
isso que iremos trabalhar.

CO Popular - O senhor acredita que o 
DEM terá candidato a presidente? 
Alberto Machado - Particularmente não vejo 
essa possibilidade neste momento. Quem está 
conduzindo esse posicionamento com a nacio-
nal é o senador Jayme Campos, Fábio Garcia e 
o governador Mauro Mendes.  Eles que têm 
uma noção mais clara, um diálogo mais pro-
fundo em relação a isso.

CO Popular - Nesse caso, o governador 
Mauro Mendes não seria prejudicado, já 
que perderia o apoio do presidente Bolso-
naro?

Alberto Machado - Não. Acredito que não 
teremos.

CO Popular - Em Cuiabá, há nomes que 
despontam no partido como fortes pré-
candidatos a Assembleia e Câmara Fede-
ral?
Alberto Machado - Em Cuiabá e Várzea Gran-
de temos bons nomes.  Na Capital, temos a ve-
readora Michele Alencar que foi a mais votada. 
Temos grandes candidatos na nossa chapa de 
vereadores. Temos personagens históricos do 
DEM, como Júlio Campos. Temos realmente o 
DEM recheado de bons nomes.  Acredito que 
temos uma chapa poderosa do DEM partindo 
de Cuiabá tanto para Assembleia Legislativa 
quanto para Câmara Federal.

CO Popular - Recentemente, os atletas 
olímpicos de Mato Grosso foram premia-
dos pelo Governo de Mato Grosso pela 
participação em Tóquio. Qual a impor-
tância do Projeto Olimpus para o incenti-
vo do esporte no Estado? 

Em relação às reuniões elas são boas, é 
fundamental a gente debater estratégias, 

ideias e é claro que teremos novas regras 
eleitorais para entrar em vigor nos 

próximos dias

“Dê-me uma alavanca e 
um ponto de apoio e 
levantarei o mundo”

Alberto Machado - O Projeto Olimpus atende 
hoje 151 atletas profissionais e de base em di-
versas categorias, 40 treinadores e investe mais 
de R$ 3,2 milhões no incentivo às práticas es-
portivas em Mato Grosso. Não tenho dúvidas 
que no Brasil, o Projeto Olimpus é um dos mais 
poderosos projetos de apoio ao atleta. O pro-
grama apoia atletas desde a base estudantil, até 
atletas de alto rendimento, nacional e internaci-
onal. Agora, na segunda fase do projeto, acres-
centamos os técnicos nacionais e internacionais, 
e o prêmio de participação olímpica, o máximo 
na carreira de um esportista.

CO Popular - A Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer está ganhando cartaz 
com o lançamento de muitos editais de in-
centivo à cultura e ao esporte. Existem no-
vos editais em vista? 
Alberto Machado - Até o final de 2021 lançare-
mos ainda 12 novos editais, alguns inéditos. Em 
algumas semanas teremos o resultado dos edita-
is Movimentar, para a cultura e para o esporte. 
Neste, tivemos uma ampliação no número de se-
lecionados. De 300 contemplados, como estava 
previsto no início, para 500 selecionados. E apro-
veito para adiantar informações sobre o lança-
mento do novo edital Afluentes - com recursos 
na ordem de R$ 12 milhões para os municípios, 
marcado para ser lançado oficialmente na se-
gunda-feira (30.08); e mais um edital, o inédito 
Patrimônio Histórico - com recursos na ordem 
de R$ 3 milhões, que será lançado em duas se-
manas, dedicado à preservação de bens tomba-
dos em nível municipal, estadual ou federal loca-
lizados no estado de Mato Grosso.  

CO Popular - O senhor já declarou que a Lei 
Aldir Blanc em Mato Grosso democratizou 
o acesso aos recursos pelo setor cultural. 
Como os critérios foram estabelecidos pa-
ra que tal acesso fosse realmente possível?
Alberto Machado - Esse foi o grande diferencial 
desses editais: a democratização do acesso aos 
recursos. Conseguimos pluralizar o atendimento 
ao setor cultural, em relação aos editais do pas-
sado. Destinamos 60% dos recursos para os mu-
nicípios do interior de Mato Grosso e 40% para 
os municípios da Baixada Cuiabana. Criamos 
uma nota social para segmentos invisibilizados 
da cultura, nunca antes valorizados por outros 
editais, em outras épocas. Setores e agentes que 
nunca tiveram acesso aos recursos públicos des-
tinados à cultura, desta vez, tiveram oportunida-
de. Exemplo para cidades com menos de 40 mil 
habitantes, portadores de necessidades especiais 
ou uma nota social especifica para mulheres. 
Artistas que antes não tinham acesso, hoje dispu-
tam de igual para igual.Entendemos que a distri-
buição desses recursos foi realizada de forma 
muito mais igualitária e democrática. Temos cida-
des que nunca tinham sido atendidas e hoje es-
tão contempladas, ativando a cultura em seus 
municípios por meio da Lei Aldir Blanc. Isso é 
maravilhoso.

O secretário de Cultura, 
Esporte e Lazer, Alberto 
Machado, o Beto Dois a 
Um, que também é 
presidente municipal do 
Democratas de Cuiabá, 
falou com exclusividade 
para o Jornal Centro-
Oeste Popular sobre 
eleições 2022, chapa 
proporcional, reuniões 
do Democratas, entre 
outros assuntos. Confira.
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Começo esse artigo 
com esse belo concei-
to de Arquimedes (287 
a.C. – 212 a.C) que é 
tão atual como há mais 
de dois mil anos atrás.

O mundo segue 
mergulhado na pande-
mia de covid-19 e uma 
nova onda ameaça o fe-
chamento de países cu-
jo relaxamento de pro-
tocolos sanitários se 
mostrou precoce, con-
tudo, Mato Grosso, es-
tado cujo PIB é com-
parado a pequenas na-
ções, desponta como o 
responsável por asse-
gurar que a economia 
brasileira não pare.

Essa descrição po-
de aparentar que tudo 
está muito bom e que 
não há o que melho-
rar. Já adianto que não 
é bem isso. A mesma 
localização geográfica 
que permite solo e cli-
ma propício para o cul-
tivo é um fator que difi-
culta e muito a escoa-
ção dessa produção. 
São pelo menos 2 mil 
quilômetros para qual-
quer lado antes de che-
gar a um porto com es-
trutura, é muito chão 
para levar muita pro-
dução.

Voltando ao princí-
pio do texto, a alavan-
ca nós já temos muito 
bem estruturada, cons-
truída com o melhor 
material e integrando 
as melhores técnicas, estou falando do setor produtivo do agronegó-
cio. Produzimos com os melhores índices de aproveitamento do mun-
do, em números absolutos não há nem o que se falar. Porém, uma ala-
vanca sozinha não move nada.

O que muitos se esquecem é da importância do ponto de apoio. 
Sem ele não há força aplicada e todo esforço é em vão e inerte, como 
premissa tem que ser fixo e solido o bastante para suportar os esforços 
de torque que essa alavanca fará. Será que hoje temos esse ponto de 
apoio como deve ser?

A resposta é simples: não.
Neste ponto que começamos a entender a importância de ações e 

projetos como a continuidade da duplicação da BR-163/364 e a cria-
ção e implantação da ferrovia apelidada como “FERROGRÃO” para a 
potencialização de nossa capacidade operacional. Falando primeiro 

Seja consciente
Esta é aquela época do ano em que você olha para todos os lados possíveis e 

imagináveis e vê tudo nublado. Mas não é que o tempo está instável, não. Essas 
“nuvens”, na verdade, são é poluição, ou melhor dizendo, fumaça.

O tempo seco, típico do outono, sem chuva e com baixa umidade do ar, favo-
rece o surgimento de queimadas. Algumas, de fato “aparecem”, como no caso 
de um início de chama por causa de uma bituca de cigarro. Mas o fato é que dire-
ta ou indiretamente, a população é a culpada por isso.

E quem sofre as consequências são todos, desde aquele que jogou a bituca de 
cigarro, a latinha de refrigerante, quanto aquele que não manteve seu terreno 
limpo, e o que nada tem a ver com isso. É que essas queimadas, além de prejudi-
car a saúde, também prejudicam, e muito, o meio ambiente.

Mas não para por aí. Não bastassem os problemas de saúde, devastação de 
áreas e a poluição, isso também traz riscos aos animais. O que poucos sabem é 
que essa atitude pode custar muito caro. 

Max Russi
é presidente da ALMT

Abílio, o crente da porrada
Neto do líder da Assembleia de Deus, o saudoso pastor 
Sebastião Rodrigues, o ex-vereador Abílio Júnior parece 
não ter assimilado os ensinamentos assembleianos. Na 
semana passada, demonstrando mais uma vez seu 
desequilíbrio emocional, Abilinho, como é conhecido, foi 
às vias de fato com um manifestante favorável ao prefeito 
Emanuel Pinheiro, em mais uma cena lastimável 
protagonizada pelo ex-parlamentar.

Sem postura evangélica

Abilio Júnior demonstrou não ter postura evangélica, indo 
parar na delegacia. A postura destemperada não causa 
surpresa para quem conhece a história do ex-parlamentar, 
o que, segundo analistas, acabou lhe causando a derrota 
nas urnas, afinal, bateu de frente até com o funcionalismo 
público municipal, a quem chegou até mesmo acusar de 
corruptos. 

Responsável 

O vice-prefeito e secretário de Obras Públicas, José 
Roberto Stopa, mantém um forte ritmo de trabalho, sendo 
apontado como um dos principais responsáveis pelo bom 
andamento das obras da Avenida Contorno Leste. Para se 
ter ideia, ele afirmou que a meta é que até o fim deste 
ano, pelo menos seis quilômetros da via estejam 
finalizados. A obra do novo corredor de mobilidade urbana 
foi lançada em 2020 e a previsão é que seja totalmente 
concluída em 2023. A obra do novo corredor de 
mobilidade urbana foi lançada em 2020 e a previsão é 
que seja totalmente concluída em 2023.

Obras, obras e mais obras

Cuiabá continua um canteiro de obras. Pavimentação 
asfáltica, iluminação pública, novas áreas de lazer, 
drenagem de avenidas, são algumas das ações 
desenvolvidas pela Pasta comandada por José Roberto 
Stopa. Na semana passada, foram entregues a 
reconstrução da iluminação do campo de futebol da 
comunidade do Arraial dos Freitas, localizada na região do 
Distrito do Coxipó do Ouro, e iniciada a pavimentação das 
ruas do bairro Santa Cruz II. 

Reeleição

O atual presidente do Tribunal de Contas do Estado (TCE), 
Guilherme Maluf, já liquidou a fatura e será reeleito 
presidente da Corte, em dezembro próximo. Segundo 
fontes, Maluf costurou apoios nos bastidores com muito 
cuidado e respeito aos veteranos como os conselheiros 
José Carlos Novelli, Valter Albano, Antônio Joaquim e 
Gonçalo Domingos, o Campos Neto. De acordo com nossa 
fonte, Maluf deve anunciar em breve, através de entrevista 
coletiva, quais serão os pilares da sua nova gestão para o 
biênio 22/23.
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E quando se fala “caro” não quer dizer que pesará apenas no bolso, não. Mas 
quer algo pior do que perder a liberdade? Isso mesmo. Queimada é crime. Cri-
me ambiental previsto em lei, tanto no município, quando no país. E causar po-
luição, e ainda trazer riscos ao ser humano, à flora e à fauna, pode acabar com 
uma pena de reclusão de um a quatro anos.

Por mais desinformadas que as pessoas sejam, o que precisa é ter consciên-
cia. Independentemente do receio de pagar uma multa ou de ir para trás das gra-
des, saber o que é certo e o que é errado é ainda mais importante. Ter consciên-
cia ambienta em um mundo que tem vivenciado as fúrias da natureza, não pare-
ce ser ideologia demais.

Se quiser um planeta para viver pelos próximos anos, faça sua parte e tam-
bém fiscalize. Para que aqueles que não estejam fazendo, recebam a puni-
ção merecida.

O mundo todo depende de nós! Seja consciente.

O objetivo do DEM é se 
manter bastante 

protagonista como 
sempre. Acredito que já 

tivemos algumas 
conversas onde ficou 

claro da gente fazer de 
quatro a cinco vagas 

pra deputado estadual e 
duas vagas para 
deputado federal

Quem está conduzindo 
esse posicionamento 
com a nacional é o 

senador Jayme 
Campos, Fábio Garcia e 

o governador Mauro 
Mendes

da rodovia, que já é 
bem conhecida por to-
dos, após concessão 
deveria estar duplica-
da até o norte do Esta-
do, no município de Si-
nop, na prática pouco 
foi feito, mesmo sen-
do cobrado pedágio e 
anos terem se passado 
do seu cronograma ini-
cial. Essa é uma luta 
que estou travando pa-
ra resolver e dar segu-
rança para que utiliza 
essa “BR”, os casos de 
acidentes são diários e 
o impacto no custo de 
escoamento da produ-
ção também é sentido 
na ponta.

A FERROGRÃO é o 
sonho dourado de nos-
so estado, um legado 
que ficará para as pró-
ximas gerações e que 
a Assembleia de Mato 
Groso vem dando to-
do o apoio e suporte 
ao executivo. Além do 
obvio escoamento de 
grande parte de nossa 
produção com a inte-
gração ao sistema naci-
onal ferroviário, esse 
modal terá grande ca-
pacidade de abastecer 
o Estado com os pro-
dutos vindos de fora, 
principalmente com-
bustíveis, alimentos e 
produtos industriali-
zados como um todo, 
é redução de custo pa-
ra você que compra a 
sua geladeira ou sua te-

levisão. Será uma quebra de paradigma no país, como exemplo, uma 
composição ferroviária transporta o equivalente à 280 caminhões com-
pletamente carregados com um custo por tonelada bem inferior.

A construção desse ponto fixo passa por diversos fatores, alguns de 
ordem política que estamos tratando de desembaraçar e acelerar, al-
guns no campo ambiental que tem que ser bem cuidado e criterioso, 
não queremos o progresso a qualquer custo, tem que ser feito da for-
ma certa. E por último, a extensão de todos esses benefícios para a po-
pulação em geral, criando um cenário de qualidade de vida que torna 
o ciclo virtuoso. Sem inclusão da população nesses avanços não há 
porque Mato Grosso encampar essa luta, afinal, não queremos bol-
sões de riqueza em meio a um mar de miséria.

Max Russi
Presidente da ALMT
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No recurso à Corte Eleitoral, a defesa do prefeito alegou que as peças publicitárias alvos da denúncia foram
divulgadas no site da Prefeitura Municipal antes de 31 de janeiro de 2020, portanto, fora do período eleitoral

Logo, depois que a reportagem entrou em contato com a assessoria de imprensa da empresa, profissionais da Águas Cuiabá 
ligaram para a moradora e demonstraram interesse em negociar

Moradora recebe conta de água de R$ 2 mil
RECLAMAÇÃO

O fato deixou a moradora 
indignada, já que ela reside 
em um bairro carente, além 
de estar desempregada por 
ter um filho que faz 
tratamento de saúde e o 
esposo que ganha apenas 
R$ 1.100
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informou por meio de nota que entrou em conta-
to com a moradora do bairro Novo Milênio e ini-
ciou uma negociação comercial. Até o momento, 
a empresa aguarda o retorno da solicitante.

A Concessionária permanece à disposição 
da moradora e de toda a comunidade para 
eventuais dúvidas e esclarecimentos, por meio 
dos canais: 0800 646 6115 e o WhatsApp (65) 
99276 6008 ou presencialmente na loja de aten-
dimento (Av. Tenente Coronel Duarte, 1030 - 
Dom Aquino).

Logo depois que a reportagem entrou em 
contato com a assessoria de imprensa da em-
presa, profissionais da Águas Cuiabá ligaram 
para Jane e pediram acordo com ela, depois de 
saber que o caso fosse divulgado.

“O advogado disse que pra vir um valor des-
se só se fosse um comércio com lavanderia de 
roupa ou carro, ainda assim corria o risco de 
ser muito alto. Então depois das ligações, nego-
ciei as duas faturas e paguei R$ R$ 185 e ainda 
me cobraram taxa de ligação de R$ 62, sendo 

A moradora Jane Patrícia do bairro Novo Mi-
lênio, em Cuiabá, teve uma surpresa ao rece-
ber a conta de água mensal dos meses de abril 
e maio deste ano. O valor das duas faturas jun-
tas calculam quase R$ 2 mil. 

O fato deixou a moradora indignada, já 
que ela reside em um bairro carente, além de 
estar desempregada por ter um filho que faz 
tratamento de saúde e o esposo que ganha 
apenas R$ 1.100.

“Minha conta de água veio um absurdo. Mu-
ito fora do normal. Impossível isso,” alegou.

Conforme os documentos obtidos pela re-
portagem do jornal Centro Oeste Popular, o 
primeiro talão chegou com o valor de R$ 
1.093,41, já a outra fatura no valor de R$ 824.

“Eu tenho uma pasta lá em casa com todos 
os talões de água pagos em dias. Somente es-
ses dois que não paguei porque não condiz 
com minha realidade de uso e muito menos fi-
nanceira. Normalmente costumo pagar R$ 67, 
R$ 68 e o mais caro foi R$ 75”, lembrou.

Conforme Jane ao receber a primeira fatu-
ra, ela foi à central da companhia tentar resol-
ver o problema. Porém, sem acordo eles man-
daram uma equipe na casa dela e também na 
rua para constatar se havia algum tipo de vaza-
mento. Após detectar que não havia vazamen-
to em nenhum dos locais a fatura do segundo 
mês chegou ao valor de R$ 824.

Porém, a moradora disse que na rua em 
frente à casa dela havia um vazamento e depo-
is de corrigirem o problema foi que chegou o 
segundo talão alto e dos meses seguintes com 
o valor já adequado com o que ela estava acos-
tumada a pagar.

Mesmo assim, a Águas Cuiabá não quis so-
lucionar o problema e disse que ela teria que 
pagar o valor porque era consumo dela. Lo-
go, a proprietária da residência procurou 
um advogado e entrou com processo ale-
gando que o pagamento das contas estava fo-
ra de cogitação.

“As duas vezes que veio a fatura alta fui lá 
tentar resolver e sem acordo está nas mãos do 
juiz. E, tinha sim vazamento no meio da rua e 
modificaram o cavalete da minha casa e disse-
ram que não alteraria o valor no relógio. No en-
tanto, mudou e muito”, argumentou.

Depois de tentar com as negociações, mes-
mo com pedido da Justiça e ligar na compa-
nhia por várias vezes e sem retorno, Jane deci-
diu procurar a reportagem.

TRE anula cassação 
do prefeito de Campo 
Novo do Parecis

UNANIMIDADE

A defesa acrescentou ainda, que os vídeos 
institucionais tinham o carácter educativo, 
informativo e de orientação social

postados e repostados ao longo do ano de 
2020 e próximo às eleições, inclusive exaltan-
do a pessoa física do candidato, o que não 
ocorreu”, argumentou o advogado Lenine Pó-
voas de Abreu. 

A defesa acrescentou ainda, que os vídeos 
institucionais tinham o carácter educativo, in-
formativo e de orientação social. Além disso, 
não tiveram impacto e nem desiquilibraram o 
processo eleitoral.

“Se os vídeos tivessem causando tanto im-
pacto no processo eleitoral é evidente que a 
parte autora teria ajuizado a presente ação nos 
primeiros dias da campanha, e não a seis dias 
da votação (09.11.2020), o que demonstra até 
mesmo certa incongruência...”. 

Após reverter a cassação e inelegibilidade, 
o prefeito Rafael Machado elogiou a celeridade 
da justiça eleitoral, em especial no TRE de Ma-
to Grosso, e a oportunidade de ampla defesa 
no processo que ele classifica de injusto, pois 

Rafael Machado também ressaltou que a 
vontade popular foi mantida e que vai continu-
ar trabalhando pelo desenvolvimento econô-
mico e social de Campo Novo do Parecis.

“O resultado da eleição representa a vonta-
de popular. A justiça reconhecer e manter esse 
resultado só reafirma a nossa crença no pro-
cesso democrático e que a vontade do povo é 
soberana. Agora, é continuar honrando a con-
fiança do cidadão e da cidadã de Campo Novo 
dos Parecis e fazer uma gestão cada vez mais 
comprometida com os interesses da maioria da 
população”, finalizou o prefeito. 

as denúncias de crime são comprovadamente 
infundadas.

“Sempre confiei na justiça e no restabeleci-
mento da verdade. Nossa equipe jurídica de-
senvolveu um papel fundamental para conse-
guirmos mostrar e comprovar que não causa-
mos dolo ao erário público, e que de fato, não 
comentemos crime eleitoral. Nesse ambiente 
eleitoral tudo é muito subjetivo e está atrelado 
a interpretação, por isso ficamos felizes com o 
resultado e o entendimento unânime do pleno 
do TRE. A democracia e a justiça prevalece-
ram!”, destacou Machado.  

Por unanimidade, o pleno do Tribunal Re-
gional Eleitoral de Mato Grosso (TRE-MT) aca-
tou recurso e suspendeu a cassação do man-
dato do prefeito de Campos Novo do Parecis, 
Rafael Machado (PSL), e seu vice, Toninho 
Brolio (PSL) na sessão desta quinta-feira (26). 
No entendimento do Pleno, a acusação de su-
posto uso da máquina no processo eleitoral 
de 2020, que culminou na cassação do prefei-
to e o vice em junho deste ano, foi considera-
da improcedente.  

No recurso à Corte Eleitoral, a defesa do 
prefeito alegou que as peças publicitárias alvos 
da denúncia foram divulgadas no site da Prefe-
itura Municipal antes de 31 de janeiro de 2020, 
portanto, fora do período eleitoral.

“O conteúdo questionado foi divulgado fo-
ra do período vedado. As postagens foram sus-
pensas cerca de 10 meses antes da eleição. Evi-
dentemente que se o intuito fosse se autopro-
mover, por óbvio que os vídeos teriam sido 
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que eles não têm nem o direito de cortar essa 
água e me deixar 15 dias com criança pequena 
sem o serviço e que ainda faz tratamento de sa-
úde”, lamentou.

Mesmo depois da negociação, o jornal pro-
curou novamente a moradora e até o fecha-
mento desta edição o serviço não havia sido 
restabelecido.

Outro lado
Procurada pela reportagem, a Águas Cuiabá 

Na Capital, as pessoas na faixa etária de 25 a 29 anos já começaram a ser vacinadas

Pinheiro afirma que mais de 100 mil doses 
foram aplicadas em 16 dias apenas, com 5 
polos de imunização

“Nosso objetivo é vacinar todo mundo no 
menor tempo possível”, afirma Emanuel

SAÚDE E PREVENÇÃO

A marca de meio de 
milhão de doses foi 
alcançada na última 
quarta-feira (25), 
apenas 16 dias de 
ter completado 400 
mil doses
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to e o comprovante de endereço de Cuiabá. A 
pessoa também deve estar com o cartão do SUS 
atualizado. No caso de vacinação pela categoria 
profissional, também é preciso apresentar de-
claração de vínculo funcional. Já no caso das 
pessoas que se cadastraram pelos grupos de co-
morbidades ou deficiência permanente grave, 
além de gestantes, puérperas e lactantes, é pre-
ciso apresentar o laudo médico.

ve ser divulgada pelo órgão federal, bem co-
mo o envio de vacinas para organizar a logísti-
ca da nova etapa da campanha. 

Felicidade é o sentimento em comum das pes-
soas que foram vacinadas. O auxiliar administrati-
vo Marcelo Rodrigues de Oliveira, de 34 anos, foi 
uma das pessoas agendadas pela campanha 'Vaci-
na Cuiabá - Sua Vida em Primeiro Lugar' -  para es-
ta segunda. Estou super feliz, fui abençoado. Gra-
ças a Deus chegou o dia de tomar a primeira dose 
da vacina. Eu estava muito ansioso para isso. Está 
tudo muito bem organizado, as vacinadoras são 
excelentes, fui muito bem tratado, até brincaram 
comigo para me deixar calmo”, elogiou.

A empresária Pamela Prata, de 34 anos, tam-
bém não escondeu a felicidade ao ser vacina-
da. “Estava muito ansiosa, na expectativa de to-
mar a primeira dose. Estou muito feliz, não ve-
jo a hora de tomar a segunda. A organização e 
o atendimento foram ótimos, tudo de excelên-
cia. Os profissionais foram tão eficientes que 
eu nem senti nada. Quem não veio vacinar, 
tem que vir quando sair o agendamento. Ago-
ra vou continuar usando máscara, seguir to-
mando as devidas precauções e aguardar a se-
gunda dose. Acredito que logo tudo vai voltar 
ao normal”, comentou.

Conforme já vinha ocorrendo anteriormen-
te, as doses daqueles que faltam à vacinação 
continuarão a ser agendadas para as pessoas 
de 18 a 29 anos, de acordo com o percentual 
correspondente da população da capital.

Cadastro
Para se cadastrar, é necessário entrar no site 

cadastro.vacinacuiaba.com.br e preencher to-
dos os campos obrigatórios. Deste modo, a pes-
soa entrará em uma fila de espera virtual.  Quan-
do ela for agendada, o sistema do site enviará 
uma mensagem de WhatsApp automática e/ou 
um e-mail para a pessoa informando que ela já 
está confirmada para ir tomar sua vacina. No dia 
da vacinação, a pessoa deve levar o QR Code do 
agendamento impresso, um documento com fo-

Cuiabá está bem adiantada na vacinação e 
já ultrapassou a marca de meio milhão de do-
ses de imunizantes contra o coronavírus apli-
cadas na população. A marca foi motivo de co-
memoração por parte do prefeito Emanuel Pi-
nheiro (MDB), que afirma que a gestão está 
empenhada em garantir a imunização de toda 
população cuiabana. A marca de meio milhão 
de doses foi alcançada na última quarta-feira 
(25) após apenas 16 dias de ter alcançado 400 
mil doses, levando-se em conta a exclusão dos 
domingos, quando não há vacinação.

“Em 6 de agosto alcançamos o número de 
400 mil doses aplicadas. Ontem, 25 de agosto, 
chegamos a mais de 500 mil aplicações. Como 
não temos vacinação aos domingos, aplica-
mos mais de 100 mil doses em 16 dias apenas, 
com 5 polos de imunização. A média de vaci-
nação neste período foi de 6250 aplicações 
por dia”, revelou o prefeito Emanuel Pinheiro.

Na Capital, as pessoas na faixa etária de 25 
a 29 anos já começaram a ser vacinadas. De 
acordo com a prefeitura, a ampliação da imu-
nização foi possível, porque a capital recebeu 
a maior remessa de imunizantes desde o come-
ço da campanha. 

“Essa remessa de doses que chegou foi a mai-
or que Cuiabá recebeu durante toda a campa-
nha. Com isso passamos a agendar a capacidade 
máxima de todos os nossos polos e abrimos a ho-
ra estendida no Senai Porto e nos drive do Sesi 
Papa e UFMT para vacinarmos até 21h. Se tiver-
mos doses suficientes e cooperação da popula-
ção para ir se vacinar na data correta, vamos con-
seguir imunizar as pessoas de 18 anos acima mui-
to em breve. Nosso objetivo é vacinar todo mun-
do no menor tempo possível, mas para isso pre-
cisamos ter vacinas”, comentou o prefeito.

E a Capital se prepara para aplicar a terceira 
dose, após a decisão anunciada pelo Ministé-
rio da Saúde e que vale para todos os idosos 
acima de 70 anos e pacientes imunossuprimi-
dos (imunodeficiências primárias/ causas ge-
néticas ou adquiridas) que já tomaram a se-
gunda dose da vacina em todo o país.  

Em Cuiabá, não há um levantamento exato 
do número de idosos nessa faixa etária. Quan-
to ao número de imunossuprimidos, a SMS in-
forma que não possui o levantamento por fai-
xa etária, pelo fato de o registro englobar di-
versas comorbidades relacionadas no cadastro 
único para este público.

Embora o município ainda não tenha sido 
notificado pelo ministério quanto à nova etapa 
de vacinação, a SMS diz que, assim como ocor-
re com a primeira e a segunda dose, depende e 
aguarda a publicação da Nota Técnica, que de-
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No recurso à Corte Eleitoral, a defesa do prefeito alegou que as peças publicitárias alvos da denúncia foram
divulgadas no site da Prefeitura Municipal antes de 31 de janeiro de 2020, portanto, fora do período eleitoral

Logo, depois que a reportagem entrou em contato com a assessoria de imprensa da empresa, profissionais da Águas Cuiabá 
ligaram para a moradora e demonstraram interesse em negociar

Moradora recebe conta de água de R$ 2 mil
RECLAMAÇÃO

O fato deixou a moradora 
indignada, já que ela reside 
em um bairro carente, além 
de estar desempregada por 
ter um filho que faz 
tratamento de saúde e o 
esposo que ganha apenas 
R$ 1.100
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informou por meio de nota que entrou em conta-
to com a moradora do bairro Novo Milênio e ini-
ciou uma negociação comercial. Até o momento, 
a empresa aguarda o retorno da solicitante.

A Concessionária permanece à disposição 
da moradora e de toda a comunidade para 
eventuais dúvidas e esclarecimentos, por meio 
dos canais: 0800 646 6115 e o WhatsApp (65) 
99276 6008 ou presencialmente na loja de aten-
dimento (Av. Tenente Coronel Duarte, 1030 - 
Dom Aquino).

Logo depois que a reportagem entrou em 
contato com a assessoria de imprensa da em-
presa, profissionais da Águas Cuiabá ligaram 
para Jane e pediram acordo com ela, depois de 
saber que o caso fosse divulgado.

“O advogado disse que pra vir um valor des-
se só se fosse um comércio com lavanderia de 
roupa ou carro, ainda assim corria o risco de 
ser muito alto. Então depois das ligações, nego-
ciei as duas faturas e paguei R$ R$ 185 e ainda 
me cobraram taxa de ligação de R$ 62, sendo 

A moradora Jane Patrícia do bairro Novo Mi-
lênio, em Cuiabá, teve uma surpresa ao rece-
ber a conta de água mensal dos meses de abril 
e maio deste ano. O valor das duas faturas jun-
tas calculam quase R$ 2 mil. 

O fato deixou a moradora indignada, já 
que ela reside em um bairro carente, além de 
estar desempregada por ter um filho que faz 
tratamento de saúde e o esposo que ganha 
apenas R$ 1.100.

“Minha conta de água veio um absurdo. Mu-
ito fora do normal. Impossível isso,” alegou.

Conforme os documentos obtidos pela re-
portagem do jornal Centro Oeste Popular, o 
primeiro talão chegou com o valor de R$ 
1.093,41, já a outra fatura no valor de R$ 824.

“Eu tenho uma pasta lá em casa com todos 
os talões de água pagos em dias. Somente es-
ses dois que não paguei porque não condiz 
com minha realidade de uso e muito menos fi-
nanceira. Normalmente costumo pagar R$ 67, 
R$ 68 e o mais caro foi R$ 75”, lembrou.

Conforme Jane ao receber a primeira fatu-
ra, ela foi à central da companhia tentar resol-
ver o problema. Porém, sem acordo eles man-
daram uma equipe na casa dela e também na 
rua para constatar se havia algum tipo de vaza-
mento. Após detectar que não havia vazamen-
to em nenhum dos locais a fatura do segundo 
mês chegou ao valor de R$ 824.

Porém, a moradora disse que na rua em 
frente à casa dela havia um vazamento e depo-
is de corrigirem o problema foi que chegou o 
segundo talão alto e dos meses seguintes com 
o valor já adequado com o que ela estava acos-
tumada a pagar.

Mesmo assim, a Águas Cuiabá não quis so-
lucionar o problema e disse que ela teria que 
pagar o valor porque era consumo dela. Lo-
go, a proprietária da residência procurou 
um advogado e entrou com processo ale-
gando que o pagamento das contas estava fo-
ra de cogitação.

“As duas vezes que veio a fatura alta fui lá 
tentar resolver e sem acordo está nas mãos do 
juiz. E, tinha sim vazamento no meio da rua e 
modificaram o cavalete da minha casa e disse-
ram que não alteraria o valor no relógio. No en-
tanto, mudou e muito”, argumentou.

Depois de tentar com as negociações, mes-
mo com pedido da Justiça e ligar na compa-
nhia por várias vezes e sem retorno, Jane deci-
diu procurar a reportagem.

TRE anula cassação 
do prefeito de Campo 
Novo do Parecis

UNANIMIDADE

A defesa acrescentou ainda, que os vídeos 
institucionais tinham o carácter educativo, 
informativo e de orientação social

postados e repostados ao longo do ano de 
2020 e próximo às eleições, inclusive exaltan-
do a pessoa física do candidato, o que não 
ocorreu”, argumentou o advogado Lenine Pó-
voas de Abreu. 

A defesa acrescentou ainda, que os vídeos 
institucionais tinham o carácter educativo, in-
formativo e de orientação social. Além disso, 
não tiveram impacto e nem desiquilibraram o 
processo eleitoral.

“Se os vídeos tivessem causando tanto im-
pacto no processo eleitoral é evidente que a 
parte autora teria ajuizado a presente ação nos 
primeiros dias da campanha, e não a seis dias 
da votação (09.11.2020), o que demonstra até 
mesmo certa incongruência...”. 

Após reverter a cassação e inelegibilidade, 
o prefeito Rafael Machado elogiou a celeridade 
da justiça eleitoral, em especial no TRE de Ma-
to Grosso, e a oportunidade de ampla defesa 
no processo que ele classifica de injusto, pois 

Rafael Machado também ressaltou que a 
vontade popular foi mantida e que vai continu-
ar trabalhando pelo desenvolvimento econô-
mico e social de Campo Novo do Parecis.

“O resultado da eleição representa a vonta-
de popular. A justiça reconhecer e manter esse 
resultado só reafirma a nossa crença no pro-
cesso democrático e que a vontade do povo é 
soberana. Agora, é continuar honrando a con-
fiança do cidadão e da cidadã de Campo Novo 
dos Parecis e fazer uma gestão cada vez mais 
comprometida com os interesses da maioria da 
população”, finalizou o prefeito. 

as denúncias de crime são comprovadamente 
infundadas.

“Sempre confiei na justiça e no restabeleci-
mento da verdade. Nossa equipe jurídica de-
senvolveu um papel fundamental para conse-
guirmos mostrar e comprovar que não causa-
mos dolo ao erário público, e que de fato, não 
comentemos crime eleitoral. Nesse ambiente 
eleitoral tudo é muito subjetivo e está atrelado 
a interpretação, por isso ficamos felizes com o 
resultado e o entendimento unânime do pleno 
do TRE. A democracia e a justiça prevalece-
ram!”, destacou Machado.  

Por unanimidade, o pleno do Tribunal Re-
gional Eleitoral de Mato Grosso (TRE-MT) aca-
tou recurso e suspendeu a cassação do man-
dato do prefeito de Campos Novo do Parecis, 
Rafael Machado (PSL), e seu vice, Toninho 
Brolio (PSL) na sessão desta quinta-feira (26). 
No entendimento do Pleno, a acusação de su-
posto uso da máquina no processo eleitoral 
de 2020, que culminou na cassação do prefei-
to e o vice em junho deste ano, foi considera-
da improcedente.  

No recurso à Corte Eleitoral, a defesa do 
prefeito alegou que as peças publicitárias alvos 
da denúncia foram divulgadas no site da Prefe-
itura Municipal antes de 31 de janeiro de 2020, 
portanto, fora do período eleitoral.

“O conteúdo questionado foi divulgado fo-
ra do período vedado. As postagens foram sus-
pensas cerca de 10 meses antes da eleição. Evi-
dentemente que se o intuito fosse se autopro-
mover, por óbvio que os vídeos teriam sido 
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que eles não têm nem o direito de cortar essa 
água e me deixar 15 dias com criança pequena 
sem o serviço e que ainda faz tratamento de sa-
úde”, lamentou.

Mesmo depois da negociação, o jornal pro-
curou novamente a moradora e até o fecha-
mento desta edição o serviço não havia sido 
restabelecido.

Outro lado
Procurada pela reportagem, a Águas Cuiabá 

Na Capital, as pessoas na faixa etária de 25 a 29 anos já começaram a ser vacinadas

Pinheiro afirma que mais de 100 mil doses 
foram aplicadas em 16 dias apenas, com 5 
polos de imunização

“Nosso objetivo é vacinar todo mundo no 
menor tempo possível”, afirma Emanuel

SAÚDE E PREVENÇÃO

A marca de meio de 
milhão de doses foi 
alcançada na última 
quarta-feira (25), 
apenas 16 dias de 
ter completado 400 
mil doses
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to e o comprovante de endereço de Cuiabá. A 
pessoa também deve estar com o cartão do SUS 
atualizado. No caso de vacinação pela categoria 
profissional, também é preciso apresentar de-
claração de vínculo funcional. Já no caso das 
pessoas que se cadastraram pelos grupos de co-
morbidades ou deficiência permanente grave, 
além de gestantes, puérperas e lactantes, é pre-
ciso apresentar o laudo médico.

ve ser divulgada pelo órgão federal, bem co-
mo o envio de vacinas para organizar a logísti-
ca da nova etapa da campanha. 

Felicidade é o sentimento em comum das pes-
soas que foram vacinadas. O auxiliar administrati-
vo Marcelo Rodrigues de Oliveira, de 34 anos, foi 
uma das pessoas agendadas pela campanha 'Vaci-
na Cuiabá - Sua Vida em Primeiro Lugar' -  para es-
ta segunda. Estou super feliz, fui abençoado. Gra-
ças a Deus chegou o dia de tomar a primeira dose 
da vacina. Eu estava muito ansioso para isso. Está 
tudo muito bem organizado, as vacinadoras são 
excelentes, fui muito bem tratado, até brincaram 
comigo para me deixar calmo”, elogiou.

A empresária Pamela Prata, de 34 anos, tam-
bém não escondeu a felicidade ao ser vacina-
da. “Estava muito ansiosa, na expectativa de to-
mar a primeira dose. Estou muito feliz, não ve-
jo a hora de tomar a segunda. A organização e 
o atendimento foram ótimos, tudo de excelên-
cia. Os profissionais foram tão eficientes que 
eu nem senti nada. Quem não veio vacinar, 
tem que vir quando sair o agendamento. Ago-
ra vou continuar usando máscara, seguir to-
mando as devidas precauções e aguardar a se-
gunda dose. Acredito que logo tudo vai voltar 
ao normal”, comentou.

Conforme já vinha ocorrendo anteriormen-
te, as doses daqueles que faltam à vacinação 
continuarão a ser agendadas para as pessoas 
de 18 a 29 anos, de acordo com o percentual 
correspondente da população da capital.

Cadastro
Para se cadastrar, é necessário entrar no site 

cadastro.vacinacuiaba.com.br e preencher to-
dos os campos obrigatórios. Deste modo, a pes-
soa entrará em uma fila de espera virtual.  Quan-
do ela for agendada, o sistema do site enviará 
uma mensagem de WhatsApp automática e/ou 
um e-mail para a pessoa informando que ela já 
está confirmada para ir tomar sua vacina. No dia 
da vacinação, a pessoa deve levar o QR Code do 
agendamento impresso, um documento com fo-

Cuiabá está bem adiantada na vacinação e 
já ultrapassou a marca de meio milhão de do-
ses de imunizantes contra o coronavírus apli-
cadas na população. A marca foi motivo de co-
memoração por parte do prefeito Emanuel Pi-
nheiro (MDB), que afirma que a gestão está 
empenhada em garantir a imunização de toda 
população cuiabana. A marca de meio milhão 
de doses foi alcançada na última quarta-feira 
(25) após apenas 16 dias de ter alcançado 400 
mil doses, levando-se em conta a exclusão dos 
domingos, quando não há vacinação.

“Em 6 de agosto alcançamos o número de 
400 mil doses aplicadas. Ontem, 25 de agosto, 
chegamos a mais de 500 mil aplicações. Como 
não temos vacinação aos domingos, aplica-
mos mais de 100 mil doses em 16 dias apenas, 
com 5 polos de imunização. A média de vaci-
nação neste período foi de 6250 aplicações 
por dia”, revelou o prefeito Emanuel Pinheiro.

Na Capital, as pessoas na faixa etária de 25 
a 29 anos já começaram a ser vacinadas. De 
acordo com a prefeitura, a ampliação da imu-
nização foi possível, porque a capital recebeu 
a maior remessa de imunizantes desde o come-
ço da campanha. 

“Essa remessa de doses que chegou foi a mai-
or que Cuiabá recebeu durante toda a campa-
nha. Com isso passamos a agendar a capacidade 
máxima de todos os nossos polos e abrimos a ho-
ra estendida no Senai Porto e nos drive do Sesi 
Papa e UFMT para vacinarmos até 21h. Se tiver-
mos doses suficientes e cooperação da popula-
ção para ir se vacinar na data correta, vamos con-
seguir imunizar as pessoas de 18 anos acima mui-
to em breve. Nosso objetivo é vacinar todo mun-
do no menor tempo possível, mas para isso pre-
cisamos ter vacinas”, comentou o prefeito.

E a Capital se prepara para aplicar a terceira 
dose, após a decisão anunciada pelo Ministé-
rio da Saúde e que vale para todos os idosos 
acima de 70 anos e pacientes imunossuprimi-
dos (imunodeficiências primárias/ causas ge-
néticas ou adquiridas) que já tomaram a se-
gunda dose da vacina em todo o país.  

Em Cuiabá, não há um levantamento exato 
do número de idosos nessa faixa etária. Quan-
to ao número de imunossuprimidos, a SMS in-
forma que não possui o levantamento por fai-
xa etária, pelo fato de o registro englobar di-
versas comorbidades relacionadas no cadastro 
único para este público.

Embora o município ainda não tenha sido 
notificado pelo ministério quanto à nova etapa 
de vacinação, a SMS diz que, assim como ocor-
re com a primeira e a segunda dose, depende e 
aguarda a publicação da Nota Técnica, que de-



6 7 GERALSOCIAL

O consultório atende emergências pediátricas e neonatais, sala de parto,
pediatria geral e neonatologia

O primeiro deles pode ser o esquecimento, já que muitos não costumam acompanhar datas e nem anotar em uma agenda

Dra. Monnize Costa inaugura 
moderno consultório em Diamantino

Em seis dias, mais de mil pessoas não
voltaram para tomar a segunda dose

NOVIDADE

EM CUIABÁ

Após atuar em São Paulo-SP e formação 
pela Universidade ANHEMBI-MORUMBI 
desde 2014, a médica Monnize Costa atuou 
no Hospital Municipal de Cuiabá (HMC), 
Hospital Santa Rosa, Hospital Complexo 
Hospitalar Jardim Cuiabá, Upa – Pascoal 
Ramos, Policlínica Pedra 90, Hospital e 
Maternidade São João Batista, entre outros. 
A profissional sempre se dedicou à 
emergência pediátrica e neonatal, sala de 
parto, pediatria geral e neonatologia.
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O contato do consultório é (65) 3336-1135 ou 
WhatsApp (65) 99803 0303.
Você encontra a Dra. Monnize também no Instagram: 
@dramonnizecosta

fazer a segunda dose. A primeira dá também pa-
ra ser imunizado em município diferente desde 
que os dados estejam atualizados no Ministério 
da Saúde porque é exigido também no mo-
mento da vacinação o cartão atualizado do Sis-
tema Único de Saúde (Sus) e comprovante de 
endereço”, lembrou.

Com essas informações, os agentes de saú-
de conseguem repassar aos municípios quem 
vacinou em outra cidade e assim o sistema é 
corrigido sobre quem faltou ou não a data de 
vacinação.

Balanço
A Secretaria de Estado de Saúde (SES-MT) 

notificou, até a tarde de quinta-feira (26), 
516.183 casos confirmados da covid-19 em Ma-
to Grosso, sendo registrados 13.412 óbitos em 
decorrência do coronavírus no Estado.

Foram notificadas 965 novas confirmações 
de casos de coronavírus no Estado. Dos 
516.183 casos confirmados da Covid-19 em Ma-
to Grosso, 7.198 estão em isolamento domicili-
ar e 494.423 estão recuperados.

 Entre casos confirmados, suspeitos e des-
cartados para a covid-19, há 246 internações 
em UTIs públicas e 182 em enfermarias públi-
cas. Isto é, a taxa de ocupação está 47,49% para 
UTIs adulto e em 27% para enfermarias adultos.

 Dentre os dez municípios com maior núme-
ro de casos de covid-19 estão: Cuiabá 
(105.419), Rondonópolis (36.756), Várzea Gran-
de (34.765), Sinop (24.561), Sorriso (17.625), 
Tangará da Serra (17.368), Lucas do Rio Verde 
(15.347), Primavera do Leste (14.280), Cáceres 
(11.285) e Barra do Garças (10.480).

Um balanço divulgado pela Prefeitura de 
Cuiabá mostrou que em seis dias mais de mil 
pessoas não compareceram aos postos de vaci-
nação para tomar a segunda dose e finalizar o 
esquema vacinal.

De acordo com o documento, em que a re-
portagem teve acesso, do dia 16 ao dia 21 de 
agosto, 1.121 pessoas não compareceram aos 
postos de vacinação. Já o total de vacinados 
com a segunda dose no mesmo período foi de 
12.484 cuiabanos.

De acordo com a coordenadora da campa-
nha da Capital, Valéria de Oliveira, existem vári-
as possibilidades e motivos que talvez possam 
influenciar a pessoa a não voltar ao local de va-
cinação.

O primeiro deles pode ser o esquecimento, 
já que muitos não costumam acompanhar datas 
e nem anotar em uma agenda. Já o segundo, po-
de ser que o paciente pode ter perdido o cartão 
de vacina e decidiu não procurar informações so-
bre como pode tomar a segunda dose. O prime-
iro passo é procurar a delegacia e registrar ocor-
rência para conseguir segunda via do cartão.

Já, o terceiro pode ser que esse cuiabano po-
de estar viajando na data da vacinação e conse-
guiu ser imunizado em outra cidade ou até mes-
mo estado diferente do que reside.

Valéria, falou que esses podem ser um dos vá-
rios motivos, porém  a Secretaria Municipal de Sa-
úde de Cuiabá, não tem como precisar a infor-
mação em detalhes, já que também recebeu mo-
radores de outras cidades vizinhas e completou 
o esquema vacinal de segunda dose em Cuiabá.

“A gente tem reforçado a necessidade de vir 
completar o esquema vacinal, apesar de que 
nós detectamos que o número de pessoas que 
faltam é bem menor do que o total de imuniza-
dos com a segunda dose”, disse.

Valéria, lembrou que caso a pessoa esteja com 
a data de segunda dose agendada e tenha uma vi-
agem em família ou até mesmo trabalho fora da ci-
dade onde reside é possível se cadastrar no site 
do Ministério da Saúde (MS) e pedir que seja auto-
rizada a segunda dose em local diferente.

“Para conseguir tem que estar no sistema do 
Ministério da Saúde a primeira dose para poder 

Existem várias possibilidades e 
motivos que talvez possam 
influenciar a pessoa a não voltar 
ao local de vacinação
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corrigido sobre quem faltou ou não a data de 
vacinação.

Balanço
A Secretaria de Estado de Saúde (SES-MT) 

notificou, até a tarde de quinta-feira (26), 
516.183 casos confirmados da covid-19 em Ma-
to Grosso, sendo registrados 13.412 óbitos em 
decorrência do coronavírus no Estado.

Foram notificadas 965 novas confirmações 
de casos de coronavírus no Estado. Dos 
516.183 casos confirmados da Covid-19 em Ma-
to Grosso, 7.198 estão em isolamento domicili-
ar e 494.423 estão recuperados.

 Entre casos confirmados, suspeitos e des-
cartados para a covid-19, há 246 internações 
em UTIs públicas e 182 em enfermarias públi-
cas. Isto é, a taxa de ocupação está 47,49% para 
UTIs adulto e em 27% para enfermarias adultos.

 Dentre os dez municípios com maior núme-
ro de casos de covid-19 estão: Cuiabá 
(105.419), Rondonópolis (36.756), Várzea Gran-
de (34.765), Sinop (24.561), Sorriso (17.625), 
Tangará da Serra (17.368), Lucas do Rio Verde 
(15.347), Primavera do Leste (14.280), Cáceres 
(11.285) e Barra do Garças (10.480).

Um balanço divulgado pela Prefeitura de 
Cuiabá mostrou que em seis dias mais de mil 
pessoas não compareceram aos postos de vaci-
nação para tomar a segunda dose e finalizar o 
esquema vacinal.

De acordo com o documento, em que a re-
portagem teve acesso, do dia 16 ao dia 21 de 
agosto, 1.121 pessoas não compareceram aos 
postos de vacinação. Já o total de vacinados 
com a segunda dose no mesmo período foi de 
12.484 cuiabanos.

De acordo com a coordenadora da campa-
nha da Capital, Valéria de Oliveira, existem vári-
as possibilidades e motivos que talvez possam 
influenciar a pessoa a não voltar ao local de va-
cinação.

O primeiro deles pode ser o esquecimento, 
já que muitos não costumam acompanhar datas 
e nem anotar em uma agenda. Já o segundo, po-
de ser que o paciente pode ter perdido o cartão 
de vacina e decidiu não procurar informações so-
bre como pode tomar a segunda dose. O prime-
iro passo é procurar a delegacia e registrar ocor-
rência para conseguir segunda via do cartão.

Já, o terceiro pode ser que esse cuiabano po-
de estar viajando na data da vacinação e conse-
guiu ser imunizado em outra cidade ou até mes-
mo estado diferente do que reside.

Valéria, falou que esses podem ser um dos vá-
rios motivos, porém  a Secretaria Municipal de Sa-
úde de Cuiabá, não tem como precisar a infor-
mação em detalhes, já que também recebeu mo-
radores de outras cidades vizinhas e completou 
o esquema vacinal de segunda dose em Cuiabá.

“A gente tem reforçado a necessidade de vir 
completar o esquema vacinal, apesar de que 
nós detectamos que o número de pessoas que 
faltam é bem menor do que o total de imuniza-
dos com a segunda dose”, disse.

Valéria, lembrou que caso a pessoa esteja com 
a data de segunda dose agendada e tenha uma vi-
agem em família ou até mesmo trabalho fora da ci-
dade onde reside é possível se cadastrar no site 
do Ministério da Saúde (MS) e pedir que seja auto-
rizada a segunda dose em local diferente.

“Para conseguir tem que estar no sistema do 
Ministério da Saúde a primeira dose para poder 

Existem várias possibilidades e 
motivos que talvez possam 
influenciar a pessoa a não voltar 
ao local de vacinação
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Materiais respiráveis e leves como o
algodão, linho e jersey devem ser

prioridade nesses dias muito quentes

Lara Belizário, consultora de imagem

Como se vestir bem 
em dias quentes sem 
perder a elegância

CUIABRASA

Na semana passada, por exemplo, Cuiabá bateu recorde de calor em 2021, 
com os termômetros marcando 41ºC, às 14h, do dia 24 de agosto

existem dicas gerais que podem ser aplicadas em 
qualquer pessoa. A primeira delas seria a questão 
dos tecidos. Materiais respiráveis e leves como o 
algodão, linho e jersey devem ser prioridade nes-
ses dias muito quentes, já que afinal ninguém 
quer ficar suando muito.

"Às vezes a gente acha que a camisa de algo-
dão é fechada, mas se parar para pensar o algo-
dão ele é fibra natural. E, quando ele é feito, tem 
espaçamento que deixa nossa pele respirar, ao 
contrário de outras peças produzidas com os teci-
dos sintéticos, como poliéster, ou os mais pesa-
dos, como tweed. São materiais que esquentam 
muito e te fazem transpirar. Invista em fios natu-
rais”, disse.

Lara adiantou que não está dizendo que todo 
mundo tem que usar camisa social, mas pelo me-
nos uma blusa que seja feita de um tecido que te-
nha mais fibra natural e sintética.

O verão chegou com força total aqui no Bra-
sil, porém, a gente sabe que Cuiabá - Capital 
de Mato Grosso, já foi inclusive apelidada de 
“Cuiabrasa” por apresentar as mais altas tem-
peraturas do país.

Na semana passada, por exemplo, Cuiabá ba-
teu recorde de calor em 2021, com os termôme-
tros marcando 41ºC, às 14h, do dia 24 de agosto, 
segundo os dados do Instituto Nacional de Mete-
orologia (Inmet). Fora a alta temperatura, a baixa 
umidade relativa do ar contribui para a indisposi-
ção e falta de coragem de quem mora na região.

Outro dado curioso é que a Capital soma 73 
dias sem chuva. O último registro foi no dia 11 de 
junho com 9,2 milímetros de água.

Segundo a consultora de imagem, Lara Beli-
zário, o calor tem colaborado para que muitas 
pessoas não tenham ânimo, sintam-se fatigadas e 
principalmente sem vontade para comer.

Agora, se as pessoas não sentem vontade de fa-
zer o básico quanto mais ter ânimo para se vestir 
bem, usar maquiagem e ainda arrumar o cabelo.

“Se a gente perde a vontade de fazer o básico 
que às vezes é comer, nós deixamos as demais co-
isas em segundo plano. Então na consultoria aju-
damos esse momento de se vestir e trabalhamos 
o conhecimento, além de entender quem o clien-
te é, sua rotina, meio onde trabalha, se esse ambi-
ente é formal ou informal. Tendo essas informa-
ções é possível definir algo para cada pessoa”, 
avaliou.

Apesar de cada avaliação ser individual con-
forme os biotipos, cores e estilo, Lara afirma que 

GERAL

“A viscose é um tecido que pode sim ser mais 
natural e sintético. Pensa que quando a viscose 
amassa muito tem mais fibra natural e quando 
não amassa é porque ele tem muitas fibras sintéti-
cas. E, às vezes, parece que é mais quente. O ide-
al é saber olhar a etiqueta de composição da peça 
para saber do que ela é composta, antes de tirar 
para fora do guarda-roupa”, falou.

A segunda dica é falar das cores. De maneira 
geral, na consultoria de imagem, são estudadas as 
cores para o melhor grupo de pessoas. Porém, 
além disso, as cores também carregam um signifi-
cado, pois causam nas pessoas sentimentos e 
emoções.

“Então a gente pode causar uma impressão 
no outro devido a cor que a gente está usando. 
Existem cores que tem energia, acelera batimen-
tos cardíacos, e entre elas o grupo do amarelo, 
vermelho e laranja, que são cores com mais in-
tensidade e mais energia. Não trazem tanta tran-
quilidade e serenidade. Então se a gente já está 
em um momento muito quente, suando muito, 
usar essas cores andando na rua de um canto pro 
outro e não está em ar-condicionado elas vão te 
deixar mais agitado ainda e te deixar com sensa-
ção de cansaço. Então pra quem trabalha muito 
na rua a dica é usar tons mais leves”, disse.

A terceira e última dica é falar sobre a mode-
lagem. Vestidos e shorts em cumprimento ade-
quado são excelentes para quem trabalha em am-
biente informal. Já, o jeans e principalmente o jus-
to no corpo não é o ideal, já que além do corpo 
não respirar eles podem dar um ar de mais aper-
tado.

O vestido também é considerado uma peça 
chave, pois pode ser usado também no trabalho 
formal, além da saia. Essas duas opções são con-
fortáveis e costumam trazer fluidez.

“Dependendo da modelagem é mais fluida, te 
ajuda a ter leveza no corpo. E, no momento de se 
vestir, é importante que a gente priorize a pele 
que influencia tanto na respiração quanto no con-
forto ao longo do dia”, finalizou.
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O esforço da equipe resultou em mais de 85 mil convites enviados a pessoas e instituições

Com virtualidade, TCE-MT se aproxima de
municípios e secretarias apresentam balanço positivo

UNANIMIDADE

As ações contabilizaram 5.466 participantes e mais de 7236 visualizações

municípios, além de 42 encontros virtuais di-
vididos entre monitoramento, workshops, 
apresentação de resultados, totalizando 
2.445 participantes. Também merece desta-
que o suporte técnico realizado junto aos 21 
municípios adesos ao programa, que se deu 
via whatsapp e ligações, resultando em 405 
atendimentos.  

De acordo com o titular da Saug, Adjair Ro-
que, nenhuma meta é estabelecida sem análi-
se criteriosa da realidade de cada município. 
"É desta forma que os indicadores são huma-
nizados, traduzindo a frieza dos números em 
políticas públicas que cheguem a quem está 
na ponta. É a partir desta premissa que o Pro-
grama fundamenta seus objetivos."

A Pasta trabalha ainda com a elaboração 
de um plano que prevê o desenvolvimento 
de uma planilha de indicadores do Planeja-
mento Estratégico, que devem ser lançados 
em forma de questionário para os municípi-
os. Depois disso, os dados poderão alimentar 
um painel junto ao Sistema Radar.

A Secretaria de Articulação Institucional 
(SAI), por sua vez, realizou uma série de pro-
jetos de capacitação como o TCEstudantil Vir-
tual, Consciência Cidadã nas Universidades, 
Oficinas do projeto 2 do PDI e Workshop de 
capacitação dos presidentes dos conselhos 
de políticas públicas. Há que se ressaltar ain-
da sua participação no lançamento da Nota 
Técnica Busca Ativa Escolar.

que são eles que cobram pelas políticas que as 
comunidades precisam. Estas e outras questões 
foram constatadas entre fevereiro e março deste 
ano, quando os 21 municípios adesos ao PDI 
apresentaram, online, seus resultados.

Há que se destacar ainda que, para reforçar 
o suporte prestado aos municípios, o tribunal re-
tomou, neste ano, um convênio com a Universi-
dade Federal de Mato Grosso (UFMT). "A parce-
ria garante aos municípios consultoria ao longo 
do desenvolvimento das ações, fortalecendo as 
propostas com embasamento científico, forne-
cimento de informações e desenvolvimento de 
indicadores", explica o presidente.

Guilherme Antonio Maluf lembra que a me-
todologia aplicada pelo TCE-MT está entre as 
mais avançadas do Brasil e que o trabalho da 
universidade valida cientificamente o que o 
tribunal vem realizando na prática há anos.

As ações contabilizaram 5.466 participan-
tes e mais de 7236 visualizações.  O esforço 
da equipe resultou em mais de 85 mil convi-
tes enviados a pessoas e instituições. Frente 
aos desafios impostos pelo distanciamento, a 
virtualidade foi a solução encontrada pela 
Pasta para realizar estas e outras ações.

De olho nisso, a equipe do Projeto II do PDI, 
liderada pela secretária Cassyra Vuolo, já pautou 
sua agenda para este ano. “Achávamos que essa 
dinâmica não teria sequência, mas houve bas-
tante adesão. Nos surpreendemos porque isso 
fez com que as cobranças chegassem às ouvido-
rias e fez com que gestores dessem resposta po-
sitiva a estas demandas", diz ela.

Ambos os secretários avaliam que o controle 
social é fundamental na democracia e para que 
as demandas da sociedade sejam expostas, por 
meio dos conselhos que a representam, uma vez 

Reuniões por videoconferência, monitora-
mento e esclarecimento de dúvidas. Foi assim 
que o Tribunal de Contas de Mato Grosso (TCE-
MT) mostrou que, apesar da pandemia de Co-
vid-19, é possível manter o atendimento aos mu-
nicípios e à sociedade. Por meio da Secretaria 
de Apoio às Unidades Gestoras (Saug) e Secre-
taria de Articulação Institucional (SAI), o órgão 
realizou, entre janeiro e junho de 2021, uma sé-
rie de oficinas, treinamentos específicos e ações 
de monitoramento.

Neste contexto, o presidente do TCE-MT, 
conselheiro Guilherme Antonio Maluf, explica 
que o distanciamento físico foi superado pela 
virtualidade, o que acabou por incentivar a par-
ticipação dos conselhos municipais e aproximar 
as equipes das prefeituras e as do tribunal. Para 
ele, esta mudança de dinâmica deverá ser man-
tida mesmo depois que as rotinas voltarem à 
normalidade.   

Grande parte destes esforços diz respeito 
ao Projeto de Desenvolvimento Institucional 
Integrado (PDI), que preenche uma lacuna 
entre o cumprimento de demandas legislati-
vas e seu resultado efetivo entre os cidadãos. 
"Os indicadores vêm avançando e atraindo os 
olhares das gestões de diversas cidades que 
enxergam no planejamento uma alternativa 
para garantir a qualidade na prestação de ser-
viços à população."

Assim, ao longo do período, a Saug reali-
zou seis reuniões presenciais em diferentes 


